Para além das fronteiras da tradição: as traduções de Mallarmé, Rimbaud e Artaud em português.
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O exercício da tradução tem vindo a ser perspectivado como uma das formas

privilegiadas daquilo que André Lefevere denomina de «reescrita», deixando

de ser concebido como um fenómeno neutro, quer do ponto de vista

ideológico, quer no aspecto poetológico, para passar a ser entendido como

uma das estratégias mais eficazes de «manipulação». Nessa medida, é um dos

grandes motores de transformação dos sistemas literários nacionais que, na

esteira dos trabalhos de Itamar Even-Zohar, são concebidos como

polissistemas. Para além disso, o seu exercício permite a introdução de

novos elementos no «campo literário» (tal como definido por Pierre

Bourdieu), causadores de novas dinâmicas e, por vezes, profundas alterações

nas posições dos elementos aí integrados.

O objectivo desta comunicação é o de demonstrar a operacionalidade destes

postulados teóricos, tendo por base os casos paradigmáticos das traduções

publicadas em língua portuguesa das obras de autores consagrados franceses

tais como Stéphane Mallarmé, Jean-Arthur Rimbaud e Antonin Artaud.

O teor da comunicação faz parte de um trabalho de investigação desenvolvido

pelo orador conducente à concretização da sua tese de doutoramento em

Tradução.

